Luz entre os homens
 AS BOAS OBRAS DE TOVINI
Jesus disse que a luz de que são portadores os seus discípulos deve brilhar de tal modo nas suas boas obras que os homens, vendo-as, glorifiquem a Deus que as inspirou e impulsionou. O italiano Giuseppe Tovini realizou muitas e admiráveis boas obras. Pelo modo como viveu movido pela graça de Deus e pelo bem que fez a Igreja reconheceu-o como modelo e, em 1998, proclamou-o beato. 
Giuseppe Tovini nasceu em Brescia (Itália) no ano de 1841. Teve uma educação austera, segundo as tradições religiosas e morais dominantes nessa época na sua terra. Estudou num colégio para jovens pobres ajudado por benfeitores. Aos 18 anos, morreu-lhe o pai e ele tornou-se um apoio indispensável da família: a mãe e os  cinco irmãos menores. Por tal motivo, depois de bem ponderar o futuro que deveria seguir, abandonou a ideia de ser missionário. Matriculou-se na faculdade de direito da Universidade de Pádua. Quatro anos depois, mudou-se para Pavia, onde obteve a licenciatura em direito. Estudava e trabalhava, ao mesmo tempo. Em 1865, morreu a sua mãe.
Iniciou então a sua vida profissional colaborando no escritório de um advogado e de um notário. Assumiu também o cargo de vice-director e professor no Colégio municipal, ganhando a estima geral. Em 1867, mudou-se para Brescia e tornou-se advogado. Em 1875, uniu-se em matrimónio com Emília Corbolani, com quem gerou e educou 10 filhos dos quais um seria sacerdote e duas religiosas. 
Entretanto, alargou as suas actividades: foi eleito presidente da autarquia da sua terra natal, Cividate Camuno. Nesse cargo, promoveu obras públicas, iniciou os estudos para uma linha de caminho de ferro com a finalidade de promover o desenvolvimento da economia na região, aliviou a Câmara Municipal das grandes dívidas anteriormente acumuladas. Em 1872, fundou o primeiro Banco local, do qual redigiu os estatutos. Mais tarde, fundaria dois outros institutos de crédito, um em Brescia (1888) e outro em Milão (1896). E em 1885, propôs a fundação da “união diocesana das sociedades agrícolas e das caixas rurais”.
Acompanhado e aconselhado por santos e sábios sacerdotes, em 1878, fundou um jornal diário na cidade de Brescia, do qual se tornou administrador. Apoiou e dirigiu várias obras diocesanas no campo da educação e da imprensa, institutos de crédito, obras piedosas, assistenciais, caritativas, sociais. Entretanto, em 1982, foi eleito conselheiro municipal na cidade de Brescia, cargo que manteve até à sua morte.
As preocupações pela presença da Igreja no mundo operário levaram-no a fundar, em 1881, as “sociedades operárias católicas” que se desenvolveram em toda a região da Lombardia. Empenhou-se também no apoio aos estudantes, fundando os círculos universitários católicos. Em 1893, fundou  uma revista pedagógica e didática destinada aos professores. Na verdade, a educação cristã, a acção pedagógica, a escola, constituíram a sua obra principal, para a qual se sentia apóstolo e missionário. Dizia: “As nossas Índias são as nossas escolas”, numa alusão ao trabalho dos missionários que saíam da Itália para outros países a fim de levarem o Evangelho de Cristo.
O dinamismo de Tovini era imparável e surpreendente. As suas condições de saúde entretanto degradaram-se e ele veio a morrer aos 55 anos, no ano de 1897, na cidade de Brescia. Ali, em 1998, o Papa João Paulo II celebrou a beatificação deste leigo católico. Nessa ocasião, disse o Santo Padre: “Uma grande testemunha do Evangelho incarnado nas realidades sociais e económicas da Itália (do seu tempo) foi certamente o beato Giuseppe Tovini. Ele brilha pela sua forte personalidade, pela sua profunda espiritualidade familiar e laical e pelo empenho com que se esforçou para melhorar a sociedade. (...) Proclamou com  a sua vida a mensagem cristã. (...) A sua constante preocupação foi a defesa da fé, convicto de que – como afirmou num congresso – ‘os nossos filhos sem a fé nunca serão ricos, com a  fé nunca serão pobres’.  (...) Foi para ele bem claro que não era possível responder plenamente ao chamamento de Deus sem uma dedicação generosa e desinteressada às problemáticas sociais”.
[bookmark: _GoBack]Onde encontrou inspiração e energia para a obra colossal que realizou? Na vida cristã, na sua condição de homem de Deus que sempre procurou ser. Cultivou a vida espiritual, a oração diária, o fervor eucarístico, a devoção à Virgem Maria.  Manteve um espírito e visão franciscanas, tendo-se tornado membro da ordem terceira secular. Animou-o um profundo sentido da Igreja e da sua missão apostólica. É um verdadeiro exemplo de cristão para os dias de hoje.

P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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